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Este trabalho apresenta parte dos resultados de uma pesquisa de Mestrado que 
investiga as Representações Sociais dos negros africanos e da África em livros 
didáticos de Geografia do Ensino Fundamental II, aprovados no Programa 
Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) de 2014 e 2020. A Lei 
10.639/2003, considerada um marco no combate ao racismo no âmbito 
educacional, visa valorizar a história e cultura afro-brasileira e africana, 
promovendo a educação das relações étnico-raciais. Os livros didáticos, 
compreendidos como portadores de valores ideológicos, ainda figuram entre os 
materiais pedagógicos mais utilizados, especialmente em escolas públicas. 
Contudo, muitos desses materiais perpetuam representações negativas e 
estereótipos que generalizam e inferiorizam o negro africano, além de imagens 
distorcidas da África. A metodologia da pesquisa baseia-se na análise de livros 
didáticos do sétimo e oitavo ano do Ensino Fundamental II, que abordam a 
formação do espaço brasileiro e o continente africano, respectivamente. A Teoria 
das Representações Sociais, de Serge Moscovici (2003), e as Imagens de 
Controle, de Patrícia Hill Collins (2019), fundamentam o referencial teórico. Os 
resultados da pesquisa revelam discrepâncias na representatividade da 
população negra em relação à branca, reiterando um discurso colonial e 
eurocêntrico. As imagens analisadas frequentemente retratam negros africanos 
em posições de subalternidade e menor prestígio, enquanto o continente 
africano é apresentado como primitivo, selvagem e pobre. Essa análise crítica 
dos livros didáticos busca evidenciar a necessidade de materiais pedagógicos 
que promovam a valorização da diversidade cultural e histórica africana, 
combatendo estereótipos e representações negativas que contribuem para a 
perpetuação do racismo e da desigualdade. 
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